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INFORMAÇÕES BÁSICAS

Currículo
2014

Unidade curricular
Química Farmacêutica e Medicinal

Departamento
CCO

Período
6

Carga Horária Código
CONTAC

FA045
Teórica

54
Prática

36
Total

90

Tipo
Obrigatória

Habilitação / Modalidade
Bacharelado

Pré-requisito
Química Orgânica

II

Co-requisito
Farmacologia

EMENTA

Fornecer as bases para a invenção, descoberta, desenvolvimento, identificação e

preparação de compostos biologicamente ativos, assim como estudos de

metabolismo, interpretação do modo de ação no âmbito molecular e construção de

relações estrutura-atividade (SAR). Estudo do desenvolvimento das classes

terapêuticas. Aplicação e aprofundamento dos conhecimentos das diferentes

estratégias de desenvolvimento de fármacos nas classes terapêuticas. Discussão da

lei brasileira de patentes.

OBJETIVOS

Transmitir aos alunos do curso de Farmácia conhecimentos básicos sobre o processo

de planejamento racional e desenvolvimento de fármacos, assim como a ação destes

em diversos sistemas terapêuticos.
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Aulas teóricas:

Definição e importância da química farmacêutica e química medicinal

Aspectos gerais da ação dos fármacos

Origem e desenvolvimento de fármacos;

Estratégias de modificação molecular (bioisosterismo, hibridação, simplificação

molecular), estereoquímica e solubilidade de fármacos

Metabolismo e processo de latenciação de fármacos

Síntese de fármacos

Desenvolvimento de fármacos com auxílio de computador (CADD).

Empreendedorismo e Patentes.

Classes Terapêuticas Selecionadas.

Estudo de casos de desenvolvimento de fármacos: artemisinina, captopril, estatinas,

oxamniquina, inibidor de timidilato sintase, antagonistas da serotonina e agentes

antidepressivos

Aulas práticas:

Determinação de propriedades físico-químicas (Log P e PKa) de ligantes;

Banco de dados de Proteínas (PDB) e lingantes Zinc e Drugbank;

Desenvolvimento de fármacos com auxílio do computador;

Sintese.

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas com recurso de data show, aulas práticas e uso de portal didático.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O conteúdo será avaliado por 2 provas teóricas (A), realizadas no portal didático, com
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peso 4 cada, média das notas de atividades no portal didático com peso 1 (D) e média

dos relatórios com peso 1 (R). Cada avaliação terá o valor de 10,0 pontos. A nota final

será dada pela seguinte fórmula: (4 x A1 + 4 x A2 + 1 x E + 1 x D)/10.

Haverá apenas uma avaliação substitutiva através do portal didático, com o conteúdo

total da disciplina (teórico, experimental e atividades do portal), após a realização de

todas as avaliação. Todos os alunos matriculados na disciplina podem realizar a

avaliação substitutiva.
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